
Municipalidade subvenciona clubes e. entidades esportivas
..

A propósito da nota inserida neste
jornal em

. edição passada baseada em

pronunciamento do líder do governo,
vereador José Alberto Klitzke, a prefei
tura municipal, através do prefeito Vic
tor Bauer, vem de enviar projeto de lei
à apreciação, discuss\ão e votação dos
edís o qual autoriza o chefe do Executi
vo subvencionar, através da Comissão
Municipàl de Esportes, clubes ou. enti
dades esportivas de nOS$O município.

A medida, consoante a explanação
de motivos do senhör prefeito à Câma
ra, visa dotar os clubes. flnanceiramen
te para representar o murucipro em

competições esportivas oficiais, nas mo

dalidades previstas no projeto, durante
o 'ano de 1977. O objetivo é dar conti-
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nuidade ao desenvolvimento do esporte
amador em nossa terra e, além disso
possibilitar o chefe do Executivo exer
cer um controle mais perfeito das ativi

dades esportivas e da participação nas

maís diferentes competições.
A Municipalidade repassará às en

tidades esportivas abaixo discrimina
das o montante de 152 mil cruzeiros,
assim representados:

Sociedade Recreativa Rio da Luz
I,. modalidade de Tiro ao Ä1vo, com 27
mil; Beira Rio Clube de Campo - Nata
ção - 45 mil; Clube Atiético Baependi,
Bolão - 30 mil crUzeiros e Clube ..Atléti
co Baependl - Atletismo - 50 mil cruzei
ros.

Segundo ainda o Projeto, os Clu-
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bes ou Entidades Esportivas subven
cionadas ficam obrigadas a represen
tar o Município em todas as competi
ções oficiais ou não, durante o ano de
1977, sempre que convocadas e deve
rão prestar contas da aplicação das
suovenções até o último dia do presen
te ano.

insinuado em pronunciamento do ve

reador Adolar Klitzke, aliás, dos mais
infelizes. Certamente a oposição dirá
que tal projeto deu-se devido a este
pronunciamento; esquecem-se que até
o momentq, na atual legislatura com
exceção de um edil. somente críticas a

administração foram apresentadas. A
Municipalidade, através do prefeito e
vice, como também os vereadores ar.e-.·
nistas, estão justificando 0 "slogan" u
sado na campanha eleitoral que culmi
nou com a arrasadora diferença de .. ,

(ORGÃO DE MAIOR PENETRAÇÃO NO INTERIOR DO NORDESTE CATARINENSE)------------------�--------

Com trabalho dando

resposta as criticas

Por intermédio do projeto acima e

pigrafado, vê-se que a municipalidade
não esqueceu e jamais esquecerá o �e
tor esportivo do município, conforme foi,

2.941 votos a favor da dupla Bauer/
$chüncke: "E' com amor, justiça e tra
balho que se faz um povo feliz".
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Posto Telef6nico sana rumoroso problema
A reunião de segunda-feira,

da
.

Associação Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sul,
contou com a presença dos
srs. Harry Kormann, Superin
tendente da TELESC, setor
Joinville, engenheiros Antônio
Carlos de Miranda Gomes e

Fra.ncisco de Assis Cardoso
que, a convite da entidade
vieram a Jaraguá, com a fi
nalidade de encontrar uma so

lução para o problema do a
tendimento das pessoas que
précisam dar telefonemas in
terurbanos, nos fins de sema

na e feria40s, em face do fe
chamento·do,ftcritodo äa' em.
.presa, naquel,s "·dias.

EXPI:.ANAÇAO
Inicialmente, o sr. Kormann,

fez uma ampla exposição so

bre a organizaçio e funciona
mento da TELESC, em âmbito
estadual, detendo-se, mals, no
setor afeto à Região que tem
sede em Joinville, e que aten
de toda a 'região norte cata

rinense, desde Barra Velha a

te",Mafra e Canoinhas.

ME.DIDA DE
ECONOMIA

Quanto ao fechamento do
escritório aos domingos, escla
r,ceu que o ato atendeu a de

terminações superiores e en

quadra-se no contexto de me

didas de economia recomen

dadas pelo governo federal � .

Disse que realmente o funcio
namento do escritório era de
ficitário, pois apenas poucas
pessoas a ele se dirigiam nos

fins de semana e feriados pa
ra telefonarem. E além da te
lefonista, o funcionamento do
escritório implicava na pre
sença de pessoal técnico, de

segurança, ·etc., acarretando
des.pesas muitas vezes supe
riores à arrecadação nesses

dias, o que não poderia ser

mantido.

POSTO
TELEFôNICO

.. A solução encontrada pela
Telesc para 'tais problemas,
pois o mesmo vem acontecen
do em outras' cidades c.om

menos de 100 mil habitantes,
é a instalação de Posto Tele�
fônico em local onde o públi
co possa ser atendido duran
te às 24 horas do dia, recain
do a preferência sobre hotéis,
já que os postos de gasolina
- em principio o local ideal -

agora permanecem fechados
aos domingos e feriados.

Informou o sr. Kormann, pa
ra satisfação dos presentes à

reunião, que em Jaraguá foi
selecionado o Itajara Hotel,
para instalação do Posto Tele
fônico, já que a direção do ho
tel'· pr01'1ti.fjcou..se,---na �essaa
do sr. Alclro Cozzarin, a cola
borar com a comurüdade, co

locando não s6 o local, como,
também, os recepclonlstas do
estabelecimento à disposição
da Telesc.

.

Nestas condições, já nos

próximos dias poderão ser ini
ciados os trabalhos de instala
ção do telefone, em cabina a

propriada, igual às existentes
na Central da Telesc, sendo
o aparelho a instalar, com

discagem direta à distância,
com o que o público terá ali
O' mesmo conforto da própria,
Telesc. O Posto Telefônico do

Itajara poderá, inclusive, ser

utilizado durante a semana,
não se restringindo seu uso
aos fins de semana e feria
dos.

TELEFONES DE
GUARAMIRIM

O Superintendente da Te
lesc ,reportou�sß, igualmente,
ao problema telefônico . de
Guaramirim, cujos aparelhos
estão mudos há muitos meses.

A respeito o sr. Kormann, in
formou que também' na vizi
nha cidade será instalado um

Posto para atendimento de te
lefonemas interurbanes, atra
vés de linha direta, ligada à
central de Jaraguá do Sul.

O aparelho. será instalado
numa dependência do Hotel

Butschard, com ó qual
'

a Te
lese assinará o convênio- nes-
se sentido. Nestas condições

,

com o funcionamento desse
aparelho, Guaramirim terá to
das as facilidades para comu

nicar-se com' outras cidades.
Quanto à central nova da

cidade, disse Kormann que
sua instalação deverá demorar,
bastante, ein face das restri
ções à importação de rnate
.rlais e equipamentos, impostas
pelas autoridades federais.
Com essa medida, a Telesc
ficou na dependência do aten
dimento des seus pedidos pe
Ia indústria nacional, que ain
da. não tem capacidade pro
dutiva à altura da grande de
'manda\- .... �.�..•

Contudo, a Telesc instalará
já à partir dos próximos dias,
um equipamento de emergên
cia em local ii ser cedido pe
la Prefeitura Municipal, com

o que será p,ossivel reativar
os telefones já instalados em

Guaramirim.

O sr. Kormann fez um ape
Io ao público guaramirense
para que colabore, mostran
do-se compreensivo em face
de falhas que ocorssrão, pois
o equipamento a ser lnstala-.
do é usado e não poderá ete
recer e assegurar um s.erviço
perfeito ..

MANUTENÇAO

A uma pergunta dos empre
sários presentes à reunião,
.Kormann disse que nos fins
de semana a Telesc apenas
assegura manutençio básica,
isto é, do sistema telefônico
na central. Fora dali, h6 .,..
nas atendimento de defeitos
em aparelhos chamados criti
cos, como sejam hospitais,
polícia, bombeiros, et�. Quan
to aee. demais aparelhos, par
ticulares e/ou comerciais, so

mente são reparados durante
a semana. A razão disso, é a

impossibilidade de manutenção
de equipes de manutenção
que aliás, por si sós, n�o po
deriam atender a reparos, vis
to que dependem de outros
setores da empresa para a e

xecução de seus serviços.

Oposicionistas retiram-se do plenário
Dentre os inúmeros casos

de desagravo do eleitorado
jaraguaense, a bancada eme

debista, minoritária no .Iegisla
tivo de nossa cida�e, na ses

são de segunda-feira, num 'a
to dos- mais deselegantes mar

cou mais um ponto no pas
sivo ao se retirar do plenário
quando foi colocado em pri
meira votação o Projeto de
Lei de origem governamental,
que autoriza o chefe do Po
der Executivo Municipal a fir
mar Termo de Ajuste com o

Setor Regional da Campanha

Nacional de Alimentação Es:
colar - CNAE, 'para .execução
do Programa . de Educação
(Nutricional de Alimentação em

J.raguá do Sul, para os exer

cícios 1977/80. A alegação
da bancada emedebista, se

gundo seu líder, prende-se ao

fato do não reconhecimento
das Comiss6es Técnicas da

Câmara, que ve� causando

grande alarde nos meios po
líticos (legislativo), já rejeita
d� pelos membros do partido
do governo. Enquanto o MDB
critica e retira-se do plenário,

a ARENA aprova e responde
com trabalhos em prol da co-

letividade as críticas.
.

O projeto em epígrafe é um

dos mais importantes haja
visto o benefício que trarj aos
estudantes mais carentes e foi
aprovado em primeira e se

gunda votação
'

por 7 votos
a favor cQntra a recusa

da minoritária. Sio fatos acon.

tecidos, talvez copiados de
outros - retirada d e plenário
- Infelizmente acontecendo na

polijara. Ainda bem que o go
verno governa com o povo.

16 abril Ilodial:de Dia Leonismo

Sábado 16 de abril de 1977 N° 2.931

'Edil relata viajem a Ilha-Cap
Na tribuna da Câmara, o a

tuante líder do Governo Jqsé
A. Klitzke, num dos tópicos de
sua fala, relatou a viagem em

preendida juntamente com o

Padre Elemar Scheid, Vigário
da Paróquia São Sebastião. e
Diretor da Fundação Educa
cional Regional Jaraguaense -

FER - à Florianópolis, quando
na quarta-feira da semana

que passou (dia 06) estive
ram em audiência com o Go
vernador do Estado, Dr. An
tonio C. Konder Reis, secre

tário da .Educação, Prof. Má
rio César Moraes, secretário
dos Transportes, Comandante
Malburg, secretário da. Casa

-

.':'._ �� ,-.... � 4:....-:,.....�. I. _ '1
_ :.'.

Civil Salomão Ribas e demais própria da Faculdade, já em

assessores. O motivo da fase de preparativos, ultirnan
viagem prendeu-se ao fato do do detalhes para a concorrên
início da construção do Cam- cia.
pus Universitário da FERJ, o-

ra funcionando em sede pro- A Municipalidade não está
vlsörla junto à agência do Sesi. alheia a construção do Cam
Na oportunidade, Pe. Elemar pus, segundo o edil; pois nes

recebeu um cheque no valor te ano, serão repassados re

de 600 mil cruzeiros, integran- cursos da ordem de 400 mil
te dá segunda parcela de aju- cruzeiros que virá melhorar a

da do governo do Estado à situação financeira, já com
nossa Faculdade. Em novem- grandes e indispensáveis

.

re

bro do ano passado, o Esta- cursos. A sede da FERJ, co-

.: do, através da secretaria da mo é sabido, será próxima ao •

Educação liberou também a Posto Marcolla, na Água-Ver
apreciável soma de 500 mil de, com início de construção
cruzelroe para serem aplica- para breve.
,ÇIÇlS na construção da sede

Líderes congratulam-se com jornalistas
I

Os jornalistas presentes a

sessão da Câmara de segun
da-feira, foram lembrados e

cumprimentados, bem como os

diretores e a imprensa cata
rlnense, com palavra$ elogio
sas do líder do Governo José
A. Klitzke, do líder da opos!-

çio Reginaldo Schiochet e,
por fim, de Alvaro Rosá que
saudou também os jornalistas
e a classe sacerdotal. O mo

tivo da homenagem prendeu
se ao fato da passagem do
"Dia do Jornalista" ocorrido
a 07 de abril, qúinta-feira p.p.,

"Correio do Povo", "Gaze� de
Jaraguá", "Rádi,o. Ja".á", .

"A Notícia" e "Jornal d� oA�:,
!nville". Somos gratos,·,' '"

,
.

homenagem esta mals acen

tuada aos que fazem cobertu
ra dos trabalhos da Cima,.. -

.
..

Assembléia de Rotaract foi sucesso,
A VI Assembléia Distrital de Rota

ract Clubes, que se realizou de 7 a 10
do corrente na cidade de Joinville, al
cançou o mais absoluto sucesso, tra-·
zendo à Cidade dos Principes algumas
centenas de jovens integrantes dos Ro
taract Clube$ de Santa Catarina e de
outros .Estados, especialmente da dele-',

gação paulista que veio com 25 com

ponentes.
A solenidade de abertura deu-se às

20 horas do dia 7 do corrente no Clube.
dos Subtenentes e Sargentos, presti
giado pelas mais altas autoridades ad

ministrativas, militares e judiciárias da

cidad�, fazendo-se representar o Go
veniadar Antonio Carlos Konder Reis

pelo Secretário Plínio Bueno, da Admi

nistração.
O Presidente do Rotaract Club de

Joinville, sr. Carlos Voigt, bom jaragua
ense vencendo na Manchester Catari

nense, ofereceu aos presentes um es

petáculo de rara beleza onde na parte
artistica se sobressaiu o rotaractiano

Sergipano com o seu violão e o Coral
.

da FURJ.
Os dias 8, 9 e 10 do eorrente fo

ram consumidos em trabalhos de alta
envergadura, com trabalhos de Serviços
Internos à cargo do R.C. de Blqmenau
e Serviços Internacionais, à cargo' do. "

R.C. de Chapecó, bem como de.Setvi�,.
ços à Comunidade a cargo do 'R;C� de
Pinhalzinho e Serviços Profission�is pe-
lo R.C. Criciuma.

Alem das reuniões de Presidentes
e Secretários a programação previu
tarde esportiva. baile com eleição de
Miss Rotaract 0-465 1977 e passelo ao

Aeroporto de Joinville.
.

.

De parabéns o Rotaract Clube de
JoinvHle pelo atingimento dos seus ob

jetivos, que contou com a presença de
rotarianos de Joinville, Blumenau e Flo

rianópolis, este último representado pe
lo nosso diretor.

.

Jaraguá do Sul fez-se presente com
uma equipe do Rotaraet Clube local.

Pesca Canico
. ..

ac
O Serviço de Recreação e Espor

tes do SESI, a exemplo do ano passa
do, promoverá no dia de amanhã, o "
Torneio seslano de Pesca ao ·Caniço
entre grêmios esportivos das empresas
locais. Mais de uma dezena de em

de empresas inscreveram participantes
para a pesca ao caniço, prevendo-se
sucesso absoluto.' Será proclamada
campeã, a equípe que fisgar o maior

peixe; quantidade, tamanho e peso de

verão ser observados, valendo pontos.
Conforme já noticiáramos em uma de

nossas edições passadas.. cada empre
sa participará com uma equipa somen

te, de quatro elementos, a m:sma reqra
de 76 em' que 'ficou campea, a, equipe
da Com. e Ind. Br.e.ithaupt� ,

\

O local, da competi:ção será"'di:vul
gado àmanhã.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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LllIis,-Alvesj"-n�stepestadCi"'-- .-.,� -
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José Luíz Feiler e Veneranda Wilbert
.

-í -. Elê; l§fas�l'êira! ffdlteirö, ,f�pe(ái!.ö;
nátural de rV1assarandúba, neste estado,
dóffii,ciriaÉle e residente em Vila Lenzi,
neste distrito, filho de Francisco Feiler
e \/'erohióá: Fei'ler. ,�Ia,�bf..asHél'ra, soltel
ra, doméstica, natural de Luis 'Álves,
neste estado, dornlclllada' • e·1 residente
em Luis Alves" neste estado, filha de
Gabriel Wilberf 'e' CafarlnalWilbefit., ,\

,',1 ''11' ',-: .........., J

Edital nr•. 9.772 'de' 11'.4.19'77
.

Darcídio Martinelli e Denise Bucci
Eie, brasilelro, .solteiro, operano,

,�}I ,<� 'h} � ,:l" E_NÓ§R!;f;Q:.' ,;;'!) )"1..,. n�t�,��:L c!RllJaragu� .do $\:11, domlcíüado
!': '

',' ;" <, C!),I�a:' �9,�al)r.:1��, J�)i."�,'€;': iA e residente '<'lm'JS�r:jtfl Luzia, nesta E!is-�
.", fJu.a, 2, nO: 130 -, Fone: 72iºQ9,� ': c." :' trrito,,)ifho :lst,�, fl.iJQ��ra,r:ldp! I:Mi�-r:�il1@.lIi:,�'
Jaraguá do Sul - Santa Glitarlra iI, lcig" Ç.�Cgt!L��JtimüU,:.)�Js, "'.2:Caê)lg!r....q, ..-gVll� tv,"" QII'U'LI'Q .. lh....�VU.u .. .-.;JVI h..I\""U VII'_ #J

I' lnd triá t I d Jso ,t,e1.ra., m us ,nana, na ura ,e ara-

7�� fYc jÀ i:s'; ··1:' e:�i�:���(��d;�J��:;[Ji'��:JJ A�
.•.. ,.,. .

,,' EdHal nr. 9.773de"12.4.1977'
i �.- Eu'gen.io Rossio�'e -Erica' Morbi$

A"n.OÍ'versariantes da ey,emana
'

..

'

Ele, brktsileiro,' solteiro, (cönierci�
,

ante, natural de' Presidente Nereu, nes-:f.azem .anos hoje: )(''te' estado, domiciliado e residern:te�m �
Sra, Brunhilde Moeller Diener, em S. "'BLla Rudolfo HUfenuesler, nestà cIdade,

Bento do Sul, Sr, Eugênio Wolf Filhó, filho de JÔSé�Âossio e Rosa Nis Rossio,
... Sr. Erico Júlio H�rbst,\ em Pomerode; Ela, brasileira, solteira,)nd�s1riária, nas
Srta. Hildegar Wolski, O jovem Moacir c,ida em Massararíãúba, neste estado,
Márcio Lawin em Nereu Ramos; O jo-' domiciliada e residente em Ilha da Fi
vern';((,l'uvenal Tomasêlli, A srta. Ariete . gueira, neste distrito, filha de AntoniO.
Emflia' kuchenbecker. Morbis e Luzia Morbis,

Fundação: ARTUR MULLER;.;", t19�,9, C
CGCMF 84.436.591/0001:34

,
' : '" 8.u:;Of977 lL " ',i '.' i: . ,

'.
, i ,;" -�lDIRE'rÓR�' -; ,.lC,;. <,j,�L.-,Y

I ,m., . Éltgorí'ef Vlto�: Sbhmo�ck�i'
"

f,:)'
·li':} ; I!. Jr .I,. ,( .:� �. �': ;:.',

'

:,'.: '" '�r'

, ,'. l',� "A§SIN!\T�,@A: ,!. ::; er
- \

., "AlJ.ul:!!', .!•• " .() f'·. o.u ,'uCrc$,_l:OO,OO ... :ll
'

Semestre " ., ., .•• ,-.-Cc$ ..55,00, 1>'1
Número do, Dia ...

" ,'Cr$'
" �:O"'O .• , i

Número atrasado
.

•• •. Cr$ 3,00

,

.Fazem an.os amanhã:

l?�tímdQ a -atuàt. ge.r:ação· . cercada.
de- vlelência,- onde a maio'ria vive"à
"dia' a dia" sem 'sê' Importarcom o qUg
acontecs bom os ém 'soa voltá, até mes
mo'vlolando osmaís stmptee prtnôlptos
humanitár+os� seria'ditrci1 crer ila-exlS-:
tência de pessoas preocupadas:' com 'à
bem estar alheio. NO,entanto" hál É�com
este Ôbjeti�b que �e' retJnirãd"hos'dias
23 e 24. do, correntenn Ginásio Çharles
Moritz, em Florlanópolls, para aprlrno
r�l:�s '��n�irq� p'rátlf,àS: .de, camp "Ven

c�r,..,g Mal Pß.lo "B�em ,

Tratando-se de um cong.resso bí-
bllêo org��iza�o p�,I�� 1est�!J1unhfls �e
JEiby,á, ,.a, programação, inçluicá cQns,e-
Itú:�� �!l.é é.!lY9,1vem, toda, a,Jamí.lia" Espe
ciafmente aos jovens está preparada. R

�
"..... _-_..oI, .'

,'..... lu, /'�i
l

matérlà: "Jbven-S'-Ciistãos 'Honram' seu.

• �

I. <-"'I

P'à:i'e suä'Mãe!"":
.

�":".
, ,

"

'Vistó' qúe ó\fér'dadeiro�crisUànlsm�é)
enVOlVEr a: f>ráticá ê' 'r'tãc('somente 'o _c'o
nbeclrirentoexäto 'da'Palavrä .de Deus"
exige-Se·do crlstãö' 'urüã dédlcaçãö fei
ta 'a' bMs "nötátíamênte slfhbôlrzada pe
la -imersio ou batlsrrío 'êm" água;' á ào!
xemplö dopróprlo Cristo; aser reàflzá
da' rféf' sÊfssâo'�dé"dom'ingó

' ãé manhã:'
No P�(íodo dä tarde,'

.. às "�4 ,-tiO'ràs,'''Õ
desta-qu'ê"'setá: ""P'ers1S'fâ 'e'iri' büsc'ãr"'ö
Reino de Deus", a ser abrangido pelo,
representante especial da Sociedade�
TO'rr;e .�� íVi!;lia qe São Paulo, Sr. Geral-�
do ,Soede.

". ': i, " Ie . b encerramento
.

acontecera as

16;30 horas com. cântico e oração,
, E

:- . . � u ,-' I. ;'�!J' ,'c �

.....

Sa,úde, fis"caliza., :adição de, iodo. no•.sal
.' I.:. ",:" ;,;0::" '" ,,:,:,·,,·de· cozinha

.

"...
" .

J ". ,. ::: f' ....

, .......... �� .... - -� � .�,.",.. ,11.:::t.,!

Em p resár i'o"" 'in gl��l'" àJ�r��e'�,:." !ina:hrQ'ja:m.�J)tQ� .�.q
G;o\!erno'::.pgr:a,! Eletrificação .IRur:ãIHlJ .. Q;fl.',:" "��! '!;:,,�

.....!�. '..... ..� .. _ _.� • -',I .. �. �_'.. � . _ � • ,,_

.Fpolis. -�'i-O gONer.naddr de em ThQrnton,-� Heath, eRaQÃtrGf"KôridêF Reis"ã:
�oFld'erI')Re:ls IS' estáa:estU.. Inglaterra,

'

fia .visita que gr.acileeéu:.a visita e 'de
dana0 o. oferecimento -de fez ao Go;1ethaClor·no Pa- clàrolt"que".éx:aminará;' o
um ,motifánte,::'d��Pfé 20 lácio::dÓS De-sp-ac110s, -ri'6 assunto. - � ,,::�I "�', - ..:'

milhõe.sF de·;.dólares,;� as· iniciõ ,da semàna:, passa-" ,":'·Tambért.h,p'srticiparam'
governe cataFinense� pa;. dá:: Breach expnçou�que da 'r.f:Nnião o vite1.govàr-'
ra"" fi�nciamentos" e o- o ,0fere:cimentÓ'. Y(leve.sê. näd'Ôr�' MàrcosS: Bdeehler.-;
bras,' no .,setbr de <eJettin; a'o' graride 'vólum� mt"(F o c'sé'cl'etá'rio' 'a� 'FázEu1diÍ,
cação ,rural; A .G,ferta� fGi bras,em ·exec-ução:e pro-

-

Ivârit,Bön8tO,;'.O< presiden
feita�'lfelo�empr.esári'o im, gramadas"SJ'8),boa.,situa.;. te', da.. Erwsc," A'folli'aldo
glê's R�B:"Brea.ch;'áe'Bal-. ção, econôm'ico-financéi� Schmidt Júnior, e o"pre
four�!Beatty.,Powe[;:'Cons-_ ra�,do Estado', dê Sa:nta sidente- "db' íBàdesê�'JRe
truction Limited, com"se'l' Catarina. ·Ao .fér,mino,r do nato ,;Ramos da Silva. '

\, ""

.' �DEP�:RliAM6r�JTO ESP�GM1L1ZA�O iENf1'SCOBRÁNÇAS
�)I �i 'G� "'1� � �� 'PARA TOD�' O ESt�D'b.t:.� CI t�êIl "1

- AÇÕES: CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS
',:';.: �' �l,:'st"'êONTABILIDADE MECANIZADA

_,. CONSULTA$.. E PARECERES ,,�... : ",; ��":.,'
- �C!D�t:iTÊ�' ,I?E;TRÄNSITO.

.

��', .... ,,, . ', .

. ,�v tNyEI.l�I�"tO�,,-: P�SQUITES - DEFESAS, FISÇ,�H�.. ,,1. 'll '.I.,.y'

AceltanHq)�eo9l�,f1sa$ 'para��r.comarcas de Jaragu�çlo·J)'it:.,�!Ja"i."'f'l F)t �,

rami{im,;- .Joiovi!le :-: HQmer.ode - Blumenau, além de:o.�t�q� .. " o ? �

Dr. Murill.o�Barr.�to ;çI�'�zevedo <�lr,,(3";',l" ,"l

Dr. Humb,flor�radl:r:l' -:Ut'ilf;�I" CI\' :�",!�.''-"
Dra. Maria"da,Graça'1A$sis r'fr ''''.'1:'1'''\1 r,�.· ;1, '.:;!. '"

Contabilista Ademar Menegotti '" p,,'!

��H" ASSEC . .:., Av.. Marechal� Deoaoro da Fonseca, 98 :- tb' __ ... _ :�'�' ",,' .... ,. •• ;r· ; ..

:1;� II II 'lF.oA,e' 7t2;.Qi1J881 (Advogados) el 72-0125 (Contabilista) ,,:., ·I .. -�',

"89250 I;' J�A-eUÄ"e<D'SUt �SC l"'f- ...::...",,�, , li
, .
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"PORQUE?
Se não gostas de ti,

quem irá gostar?
Se não te orgulhas do que fazes.

quem se orgulhará?
.Se não tens respeito por tuas ações,

quem' haverá de ter?
Se não sente admiração por teus empreendimentos

quem irá sentir?
'

Se não dás crédito às tuas decisões
quem poderá nelas acreditar?

'

Se não te alegras com a vida" que tens,
quem vai alegrar-se com ela?

Se és capaz d_e enganar a ti mesmo,
a quem nao 'enganarás?

Se ainda não aprendeste o verbo compreender
como pretendes conjugar o verbo amar?

'
.

Se colocas fel nas mais puras emoções,
Por que te revoltas de levar uma existência amar

ga?
Se destróis todas as estradas que te trazem .afeto

por que lamentas a solidão em que vives?
'

Se não cuidas da tua lavoura de simpatias,
.

por que estranhas não colher viçosas amizades?
Se teimas em plantar mal e tristezas,

por que te surpreendes quando germinam decep
ções?

Se consentes que a inveja, o rancor e a maledicência
dominem teu coração,

por que não haverias de sofrer no inferno da des
confiança?

Se persistes em viver dentro do ontem, .

por que não hás de temer o amanhã?
Se oscilas. entre o passado e o futuro,

como podes desfrutar bem o presente?
Se não te dispões a perdoar as faltas alheias,

com que direito esperas perdão das tuas?
Se nunca te decides a partir,

por que anseias tanto em chegar?
Se não tens fé, nem sonhas, nem te empolgas,

por que acusas o mundo de ser árido, frio e sem

bondade? Por que?
WelÍlngton Armanelli

FONTE: Jornal de Paralba do Sul, nr. 343

Adiado para julho a entrada em

vigor do'novo cartão de identidade

II

O Presidente do Instituto
Nacional de Previdência So

cial, Reinhold Stephanes, de
terminou adiamento da entra
da em v,igor do novo cartão
de identidade do beneficiário
para primeiro de julho, até

quando serão consumidos os

estoques existentes do mode
lo antigo, favorecendo ainda
com maior prazo a impressão
e distribuição dos modelos a

tuais. Com isso, todos os car

tões emitidos no decorrer de
1976 terão validade até de
zembro de 1977, .enquanto
que os obtidos neste ano pelo
sistema antigo tem prazo me

nores e inválidos,' até final
de 78, incluindo os de aposen

.

tados.

O novo cartão, que elimina
vários itens considerados des
necessários, como cor, sexo,
estado civil e número de do
cumento de identidade, permi
tirá o registro do número do

prontuário .do beneficiário nas

II

II

I'

unidades médicas, onde ele
é atendido, facUitando nova

consulta e impedindo que es

sa numeração continuasse a

ser feita de forma desordena
da, às margens do cartão, co
mo vinha ocorrendo.

VANTAGENS
Umá das vantagens do no

vo cartão, segundo informa
ções de Reinhold Stephanes,
é a permissão às empresas
com mais de 100 emprega
dos, mediante assinatura de
termo dß colaboração, para
emissão e atualização dos
cartões dos seus empregados
e dependentes, que não mais
precisarão procurar unidade
do' INPS para esse fim.
Para obtenção do novo car-.

tão, o benetlclário vai levar
pouco mais de dois minutos,
tal a simplificação introduzida.

'

No ato de inscrição será exl
gido do segurado apenas' a

carteira profissional ou a car

teira de trabalho e previdên-

cia social. Os dependentes
deverão apreséntar a compro
vação do parentesco com o

segurado, através de certidões
de registro ciVil (casamento
ou nascimento) e certidão de
desquite, quando for o caso,
estabelecendo a prestação de
alimento. A fotografia 3x4 é e

xigida comum ao segurado e

dependente, exceto para ci de
pendente com menos de 10
anos.

NOVA SITUAÇÃO
A exigência de ' apresenta

ção do carnê de contribuição
por parte dos trabalhadores
autônomos e empregados do
mésticos, para que possam
ter o seu cartão e revalidá-lo
posteriormente. E uma das
mudanças introduzidas. A si
tuação desses se'gurados vem

preocupando o INPS, porque
se inscrevem na rede bancá
ria e muitos deixam de pagar
ao Instituto, apesar de benefi
ciarem-se da assistencia mé-

dica, muitas vezes dificultan
do O atendimento de benefi
ciários em dia com o INPS.

. A validade do novo cartão
está assim estabelecida:

- Sem limite para os apo
sentados por tempo de servi
ço e idade, invalidez em ca-'
ráter definitivo e para as viú
vas de segurados;

- Até a data em que com

pletarem 10 anos, para os de
pendentes menores; .

- Até o limite previsto pa
ra a comprovação da invali
dez, nos casos de dependen
tes inválido;

- Até a data de manuten

ção da qualidadeode segura
do ou dependente (compro
vada com a apresentação do
carnê de contribuição) para
os trabalhadores autônomos
e domésticas, bem como pa
ra os seus dependentes;

- Até o ano seguinte ao da
emissão do cartão, nos de
mais casos.

Matrícula prévia
é obrigatória
vai construir

O Instituto Nacional de Pre
vidência Social esclarece aos

segurados que pretendem ou

estão construindo casa pró
pria, no sentido de providên
cia inicial e indispensável: a

matrícula prévia no INPS, pa
ra recolhimento das obriga
ções sociais. A contribuição
é mensal, desde o início da

obra, e calculada sobre o va-

lor da mão-de-obra efetiva- -

Notícias de Corupá
O' > ".......................................... .. �

..
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DOM GREGóRIO EM CORUPA
No último domingo dia 3, o Bispo Dom

Gregório Warmeling, esteve em Corupá para co

memorar o Cinquentenário da Diocese. O acon

.teclmento mais importante foi a celebração de
uma missa na Igreja Matriz São José, onde

participaram os membros das Capelas do Mu�

nicípio cada qual trazendo seu padroeiro. A

Igreja Matriz de corupä foi pequena para rece

ber o grande público que veio assistir a missa
celebrada por Dom Gregório, Padre Vigário lo
cai e os Padres do Seminário Sagrado Coração
de Jesus. A participação dos alunos do Semi
nário também foi marcante os quais participa
ram com destaque dos cantos e orações. Em
virtude do grande número de fiéis foi neces

sário a retirada dos bancos da Igreja para dar
maior lugar. Ao meio dia houve um almoço na
Casa Paroqulal, o qual contou com a presença
do Prefeito Municipal Engelberto Oechsler.
------*

PREFEITO RECEBIDO
PELO GOVERNADOR
No dia 6 último o Prefeito Municipal, acom

panhado do Presidente do Legislativo, deslo
cou-sa à Capital do Estado para ser recebido
em audiência as 11 haom, pelo Governador do
Estado Dr.. Antonio Carlos Konder Reis. O pon-

. to principal do encontro seria a ajuda do Esta
do para reconstrução da ponte de concreto

sobre o Rio Humboldt ligando a sede do Muni

cípio com a localidade de Ano Bom, cuja obra
foi destruída pela enchente de 04.02.77. No en

contro esteve presente o deputado Estadual Oe
tacilio Pedro Ramos, representante da .reqlão na

Assembléia, como também é o 10. Secretário
do Legislativo Catarinense.

.

-----�*
.

TELESC INSTALA'MAIS
TELEFONES

A Telesc está instalando em Corupá mais
18 aparelhos telefônicos no Centro do Municí
pio, sendo. os beneflclados os estabelecimen
tos comerciais e industriais, subindo assim a 32

o número de aparelhos já instalados. O que
vem confirmar a boa atenção que está sendo

dispensada ao Município de Corupá pelo Sr.

Harry Kormann, diretor da Telesc em Joinville.
------*

CÃMARA MUNICIPAL
ESTEVE REUNIDA
Na última terça-feira (dia 5) esteve reunida

a Câmara Municipal de Corupá em mais uma

reunião ordinária, na qual foi aprovado o Dec;re
to Legislativo que concede novos subsldlos aos

vereadores, que passou a ser de Cr$ 664,00.
Na mesma reunião o vereador Ernesto Felipe
Blunk, solicitou envio de oficio ao ex-Secretá
rio da Educação Dr. Salomão A. Ribas Junior
cumprimentando-o pelo seu trabalho a frente .

daquela Secretaria bem como pela sua posse
a frente da Secretaria' da Casa Civil. O mesmo
vereador solicitou envio de oflclo ao Professor
M(lrio Césa� Mor�es pela sua posse a frente
da Secretana da Educação e Cultura. Solicitou
também o vereador Felipe Blunk o envio de o

fício a Rede Ferroviária Federal para melhora-

mento nas passagens de nivel no quadro da

Estação do Municipio, usando trilhos velhos, o

que dará melhor aspecto como também evitará
os buracos que se formam nas passagens de
nível da Estrada de ferro com as vias públicas
do Municipio. Também este edil pronunciou-se
lembrando a Revolução de 64.

Senhor Presidente, Senhores vereadores;
Desejo neste momento registrar nesta Ca�

sa, a passagem do 130. aniversário daquela ra

diosa alvorada de fé cívica e convicção demo
crática que foi o movimento revolucionário de
31 de março de 1964.

Faço em nome do Executivo Municipal do

qual 80U sau modesto lider neste Legislativo,
bem. como em meu nome pessoal.

Volvamos o pensamento ao caótico passa
do, extinto aquela data, para medir a longa e

difícil caminhada ascensional que, mediante du
ros sacrifícios patrioticamente consentidos e

uma crença inabalável em melhores dias, desse
passado nos trouxe à esplanada de estabilida

pec e de ordem, de atividade criadora e de rea

lizações fecundas, a que os governos da revo

lução souberam conduzir o país.

O reexame importa sobremodo, à juventude
de hoje, esperançosa e idealista, que na época,
não dispunha de olhos capazes de avaliar o a

.blsmo de inépcia, perplexidade, corrupção e de
sordem em que soçobravam todas as institui
ções da sociedade brasileira, ao vendaval des
truidor desencadeado pela lrresponsabllldade
demagógica e mistificadora daqueles que então
nos governavam.

Hoje sobre a égide de S. Excia. Presidente,
da República General Ernesto Geisel, governa
nosso Brasil com decisão e firmeza; colocando
acima de tudo os interesses da Nação brasilei-
ra e seu povo.

' .

.

A �átria acima de nossas paixões partidá-
nas e ',nteresses pessoais. Faço minhas as pa
lavras do eminente Presidente Geisel: desen
volvimento e Segurança, binômio que funda
menta a Revolução modemlzadora de 1964 em

toda sua doutrina estratégica.

Que o dramático episódio, há treze anos

vividos, seja contortadora lição e estimulo
sempre presente, para que nunca mals permi
tamos que o sopro da insânia, e da violência
subversiva, dividindo tragicamente a nação, nos
leve às portas da falência e da ruína a rulna
e a falência melancólicas de um po�o jovem
que ainda não encontrou seu justo lugar na

história da humanidade. Mas que mercê de
Deus e pelo seu próprio esterço tenaz; certa-.
mente haverá de encontrá-lo em futuro próxi
mo".

Corupá, 05 de março de 1977.
Vereador Ernesto Felipe Blunk
LIder do Governo Municipal.

'"

INPSno

para quem
casa própria

mente paga.

O pagamento é feito atra
vés da rede bancária, sem

perda de tempo, utilizando-se
a mesma guia usada pelas
empresas (GR-1). Concluída a

obra, basta levar à agência
do INPS da jurisdição respec
tiva, o Certificado de Vistoria
e Conclusão, concedido pela
Prefeitura, e as guias pagas.

PROCEDIMENTO

Informou a Secretaria de
Arrecadação e Fiscalização do
INPS· que; frequentemente, há
uma inversão no procedimen
to correto a ser se.guido pelo
proprietário: a tentativa de

obter alvará da prefeitura an

tes de procurar o INPS. Ini
cialmente, é preciso obter'
certificado de matrícula no

Instituto, apresentando planta
baixa e escritura. O certifica
do de rnatrícula, a planta bai
xa e a escritura são indis
pensáveis para a concessão
,do alvará.

O proprietário que não re

colher ao Instituto a contri

buição no prazo, legal de ma

trIcula da obra, ficará sujeito
a juros e correção monetária
sobre a importância que de
veria ter sido recolhida na é
poca da construção.

MUTIRÃO

Se a obra for de natureza
econômica (mutirão), o pro
prietário estará isento de pa-

. gaménto, ou pagará de acor

do com sua situação quanto
a' cinco itens: renda familiar,
situação do proprietário (em
atividade, aposentado ou de
sémpregado), número de de
pendentes, melhoramentos pú
blicos na rua onde se faz a

construção. (água e luz.. por
exemplo) a existência de mão
de-obra não-assalariada.

Basta a verificação de que
a renda familiar não ultrapas
S8 um salárlo-mfrumo e de

que há, pelo menos, dois de
pendentes, para que a Isen
ção seja concedida.

Do meu

O
arquivo para - Você

REENCONTRO
Prof. Paulo Moretti triste cena, aproxima-se, entre aborrecido e

contrafeito, para desculpar-se, junto ao po
bre velho, do mau procedimento do filho.
Acudiu solícito. Examinou-lhe atentamente as

feições desfeitas. De súbito, abraça-o efusi
vamente e, entre lágrimas, soluça o nome
de um velho companheiro de guerra. Logo
a seguir repreende o filho e, lhe diz:

- O homem que aqui vês e de quem
zombaste, foi' o salvador do teu pai, num

campo de batalha. Para livrar-me da morte,
e�frentou bombas e morteiros, fuzis e me

tralhadoras, tendo, em' função disso, perdi
do uma perna e um' braço que, atingidos
por estilha'tos, tiveram que ser amputados.
Com esforço sobre-humano, transportou-me
até o posto de emergência e dali ao hospital,
onde permaneci inconsciente .

por vários
dias. Desde então andei à procura desse
meu herói salvador, E em que circunstâncias
o reencontro. E em que estado me é ele de
volvido. Custa-me crer que esses olhos em

baçados, esses lábios crispados tivessem,
um dia, pertencido a um

.

IntrépidO e jovIal
soldado. E dirigindo-se ao filho:

- Abraça-o e pede-lhe perdão do mal
que lhe fizeste ...

Pai e filho, entre preocupados e aflitos,
percorriam as tortuosas vielas daquele bair
ro pobre e triste. Pai e filho à procura de
um cão de estimação que' há dias desapare
ra de casa. Pai e filho, ansiosos por achá
lo, já não andavam, corrilam. O filho, mais
lépido, sempre na dianteira, quase uma qua
dra.

Enquanto a busca continuava, encosta
do-a um antigo paredão de pedra, um pobre
mutilado de guerra tentava, em vão, alcan-

.
çar uma das muletas que lhe escorregara da
mão. Esforços inúteis. Tentativas frustradas.
Seus olhos desvairados moviam-se com an

gústia, seu rosto sulcado pelos anos e pela
desdita, refletia desespero. Seus lábios trê
mulos, mal podiam implorar ajuda, à apro
ximação do afoito garoto à cata do seu ea- ,

chorro de estimação.
.

- Eh! menino, alcança-me aquela mu-

- leta, pelo amor de Deus.

O garoto, ao presenciar a cena, tre
mendamente grotesca, ao invés de atender
à sública, fez-se de rogado e pôs-se a rir.
O velho, mal suportando-se em pé, olha tris
temente o garoto e lhe diz, em tom magoa
do:

E a bUl\lca, do cão parou aí. E naquela
tarde, naquela família de bairro, desapare
ceu definitivamente um cão de estimação,
mas achou agasalho, para o resto da vida,
um, pobre muitlado 'de guerra, um herói a
nônimo recompensado no seu gesto de bra

vura, um amigo fiel reconhecido num estra
nho reencontro.

-,- Que' Deus te perdoe e te. preserve
da minha desgraça, meu filho!

O pai do garoto, que de 'longe presen
ciara e acompanhara o desenrolar daquela

,

S H A R-P
" II

TAMBÉM É COM A
I

G R A F I CA A V E N I D A LTOA.
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Sindicalismo

"Antes de perguntar
o que o Brasil tem para
nos dar, deveremos sa
ber o que temos -para
dar ao Brasil, e o que o
Brasil tenha para dar ao

. mundo, como exportação
da grandez� de seus fi
lhos".

Convencidos da utili
dade de ampliar os efei
tos positivos colhidos na

realização do I Seminá
rio "O Sindicalismo na

na da Sociedadereconstrução
. II Seminário'

Podemos e devemos
encontrar neste concla
ve, um novo espírito que
leve à milhões de pes
soas no Brasil, no conti
nente e em todo o. mun

do, à esperança de um

novo modo de viver' em
Paz e em Sadio Progres
so no reconhecimento
da supremacia de Deus
sobre os destinos dos
homens.

Inflação: Um problema
somente econômico? Ou
é também um problema
moral? O que fazer?

encontre a solução às e

xigências e problemas
do mundo atual?

existe uma maneira de
torná-Ia "inviável"?

Empresas: Campo de
batalhas? Patrimonio do
egoísmo? Ou fonte de so

luções globais?' Quais
suas perspectivas para
o futuro?

Paz Social:. E' confor
mismo? Indiferença? Ou
pode ser harmonia dinâ
mica criadora capaz de
proporcionar sadio pro-
gresso? .

.

Liderança: Como criar
o novo tipo de homem Corrupção: E' Fato So
que suporte, enfrente e cial? E' "inevitável"? OuTEMAS

Reconstrução da Socie

dade", convidamos as

entidades sindicais de

empregadores e empre
gados a todos os ho
mens e mulheres de

qualquer posição, credo,
raça ou nacionalidade
para participar no " Se
minário sob o mesmo te
ma que terá Il}gar no

Hotel Quitandinha, em

Petrópolis, no período de
20 a 24 de abril (inclusi
ve).

o bom consumo

"Item da maior lmportãn-
ela para a compra de um

carro, atualmente, foi exata
mente em relação ao cónsu-'
mo que surgiu' a maior sur
presa do teste. Apesar do
Chevette ter um motor de
maior cilindrada' (1 398 cm3
contra 1 048,8 cm3 do Fiat)
-e pesar mais (852 kg contra
818 kg, aferidos), detalhes
que aumentam o consumo,
revelou-se mais econômico
que o Fiat.
Na média final, pelo, slste

ma Quatro 'Rodas, o Chévet
te conseguiu 13,49· km/litro,
enquanto o Fiat 'e:z' 12;87km/
litro. Essa média do Chevet-
te também é melhor 40 que .1 'ACELERAÇÃO
a do penúltimo Fiat que tes-

I'tamos (comparativo Fiat/Bra- FIAT.. ..0 I I' 124,40 Sisllla, 'edição, de ;j�n�iro dé Cr.HEVETTE 'Öl S

24;31°
s

1977), que foi o .mals econö-
mico dos Fiat' 'testados por-
Quatro Rodas e chegou à, I. O m ; 500 m 1000 m

média final de'13,04 kmll.
'-'---'---'-------'------�-

A superioridade,do Chevet-
.

'I VEL. MÁjc�,NAS MARCHAS - km/h reé:!is:,1
te:começou no consumo em

estrada. Os dois, carros psr- FIAT .

correram o mesmo
. trajeto CHEVETTE

juntos e com os pilotos se

alternando na direção, a fim
de eliminar ao máximo pos-
sível situações ou estilos di-
ferentes de dirigir que pu
dessem influir no Consumo ...
... Com o velocímetro aferi
do, e andando-se a 80 km/h
reais (também com uma va

riação de 5 km/h para mais
ou menos, dependendo do
tráfego), o Chévette conse

guiu percorrer 13,92 kmll,
.enquanto o Fiat fez 12,82
kmll.

.

Essa vantagem do Cl:levet
te continuou também na mé
dia de consumo do teste,

.

quando o carro é exigido ao

máximo: fez 9,10 kmll con

tra 8,64 kmll do Fiat".

CONSUMO M É D I O

Faixa de consumo em teste e estrada: F I AT

de 8,64 a 12,82 kmfl.
12,87 kmjl.

CHEVETTE

de9,lOa 14,82km/L
13.49 km!1.

Média (sistema QUATRO RODAS):

CONSUMO A VELOCIDADES CONSTANTES
F I A T CHEVETTE

..

Velocidade indicada Consumo I Marcha Consumo I Marcha
km/h re<1is em krn/l usada em km/l usada

I

40 20,02 4ª 19,45 4ª
60 17,06 4ª ii 16,43. 4ª.
80 15,41 4ª ii 15,50 4ª

..

100 12,61 4" II 12,76 4ª
'. 120 10;00 ··.4� 10,60 4ª

40 13,37 3ª 14,29 , 3ª

I .

ESPAÇOS DE FRENAGEM � metros

00 FIAT

• CHEVETTE140,45 II39,5.5 S

1

1-4011-:--7011105] 1138143 75 112 138

-I�'-I -I -I
La 2.a 3.a 4.a

Conclusão
"O Fiat 147 L leva as van

tagens de ser ainda uma no

vidade em nosso mercado,
ter um preço inferior e ofere
cer um espaço interno um

pouco maior. O Chevette, por
sua vez, oferece uma vanta-

. gern que pesa muito: a maior'
economia de combustível,
fator muito importante nos

dias de !loje e que, no côm
puto geral, acaba superando
essas diferenças, já que em

termos de acabamento e de
sempenho os dois carros se

equivalem".

Comprove,
Chevelleo

,

e o
•

mcns
A •

economico
Textos Publicados: QUATRO RODAS N.o' 200 Março/7?

Irmõos Emmendörfer S.A.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 557 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina - Fo nes: 72-0060·- 72-0769 - 72-0969

./

Nascimento
Em festas o lar de Alfredo e Ze

nita l"omelin, residentes em Joinvil
Ie, pelo nascimento ·de um robusto
menino, OCOrrido dia 14 de março
passado; na pia batismal receberá o

nome de Augusto César, em home
nagem ao feliz "nôno" Augusto To
melin de tradicional família jaragua
ense e assíduo leltor deste semana-
rlo ,,..,�.�J• . ...•...•'; I

, �j;�-, '.�_ .1

COMUNICADO
O Escritório Contábil "A CO,MERCIAL", agente municipal cre

denci�d� pelo ECAD - Escritório Central de Arrecadação e Distribuição
- (Direitos Autorais de Execução Musical), instituído pelo art. 115 da Lei
5.988 de 14.12.1973, solicita o comparecimento de presidentes e ou re

presentantes de todas as Sociedades Espo,rtivas, Recreativas e Clubes do
município, à Avenida Marechal D.eodoro, 130 (redação do Correio do Po
vo), a fim de preencherem seus cadastros de regulamentação lunto ao

ECAD, bem como receber as devidas' instruçQes. Este comunicado tem
.

caráter deurgência.'
.

A DIREÇAO

SERViÇO'
MILITAR

JOVEM DA CLASSE DE 1959.
ALISTE-SE PARA O SERVICO

MILITAR, DE JANEIRO
A JUNH.Q DE 1977.

Família: Apenas refú

gio do Homem? Ou uma

instituição capaz de
transformar o mundo?

Como inspirar à famí
lia a participar na solu
ção dos problemas que
afligem -à sociedade?

o Pro�lema �O I�orto
Arnoldo ALEXANDRE

.Ter por assunto o aborto pode
rá parecer aos carolas um pecado

. capital. Para nós não.
Desejamos apenas abordar (não

abortar) o projeto audacioso do de
putado federal João Menezes (M(;)B)-,
visando a legalização do aborto em

determinadas circunstâncias.
.

Para ilustrar nosso trabalho va

mos aproveitar as declaraçi5es da
presidenta do Conselho Nacional de
Mulheres, advogada Romy Medeiros
da Fonsêca.

'

Ela não aceita o conceito de
que a vida humana começa no ato
da concepção. Segundo a Irder fe
minista "a tese não tem fundamentos
científicos, porque somente após o
40°. dia de gestação é que começa
a formação cerebral do feto, tipica
mente humana como substrato bio
lógico do pensamento e, portanto,
da liberdade e da responsabiliçlade
p'ara que se possa falar de persona
lIdade e de existência humana".

.

Em se tratando dos efeitos le
tais do aborto, de acordo com levan

t�mentos feito pela Organização Mun
dlal de Saúde, apenas 5%' dos abor
tos feito legalmente . resultam em
morte para a gestante, enquanto, no

Brasil, 50% das mulheres que prati
cam o. �borto ou morrem ou adqui
rem serras perturbações orgânicas.

,

Diz ainda a dra. Romy M. da
Fonseca "o aborto . é um problema
essencialmente médico e a sua re

gularização no Brasil viria a solucio
nar inúmeros problemas sociais e

conôrnlcos e psíquicos de nosso 'po-
vo".

. .

(

E diz mais: "encarar 'o assunto
sob um ângulo religioso ou moral"
é provocar o não controle da natali
dade e criar problemas de saúde pa
ra cerca de 750 mil mulheres por a
no (metade do número de abortos
ilegais em todo o país).

.

Portanto 'não devemos ter pre-
conceitos em discutirmos problemas
sociais, como não tivemos quando'
escrevemos "Sindicato de Prostitu
tas" e "Pensão para Cavalheiros".

Só o beatos tem medo dá ver

dade.

{

Dr, Reinaldo Murara

-II-11- ADVOGADO

ESCRITÓRIO AO LADO DA PREFEITURA
I
i

IIJARAGUA DO SVl

Dia do Jornalista
. No dia.? do corrente transcorreu o

Dia do Jornalista, dedicado ao homens
ligados ao jornalismo escrito, falado e
televisado. O vereador

.

Ernesto Felipe
Blunck, da Câmara Municipal do vlzl
nho municfpio de Corupá, enviou-nos
telegrama de cumprimentos pela pas
sagem da referida data.

.

Somos agradecidos ao veredor
Ernesto Felipe Blunck.:

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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beneficia

Grupo A - 1a. rod. do returno - amanhã
C. Renaux x Figueirense (Brusque)
Avaí x Comerciário (Fpolls.)

Juventus e Marcílio iguais Ferroviário x Paysandu (em Tubarão)
Grupo A - 2a. rod. - dia 21-04

P�ysB:ndu x Avaí (Brusque)
Flguelre.�s� x Ferroviário (Fpolis.)
comercrano x C. Renaux (Criciuma) t::'-
Grupo B .;; 1a. rod. do returno - amanhã

Joinv�l!e x Juventus (RS) (Joinville)
Marclllo x Palmeiras (Itajaí)
Juventus x Operário (Jaraguá do Sul)
Grupo B - 2a. rod. - dia 21-04
Juventus x Juventus (JS) (R. do Sul)
Palmeiras x Joinville (Blumenau)
Operário x Marcílio (Mafra) .

, Grupo C -_,ta. rod. do returno - 21-04
Guarani x Palmitos (S. M. D'Oeste)
Chapecoense x .Ioaçaba (Chapeéó)
Internacional x Xanxereense (Lages)
Kindermann x Lages (Caçador)

Jogadores'dê futebol já tem'[previdência
prestados pela Previdên
cia Social.

'

A c,ontribui
ção do segurado, que
desempenha a atividade
profissional de

.

futebol,
será a mesma prevista
para o empregado em

geral.

o INPS proporciona os

seguintes tipos de eon-

,vênio com as Federa-
ções e Clubes de Fute
bol do Brasil: benefícios
(processamento e paga
mento de benefícios, au

xílio-natalidade, 'doença,
funeral e abonos, incluin
do exame de perícias mé
dicas); acidentes de tra
balho: atendimento mé
dico total e/ou pagamen
to de auxílio-doença nos
casos de acidente de tra
balho, assistência médi
ca': préstação de serviços

Seleto e Baependi abrem o,

"Campeonato' de Juvenis"
\

Conforme noticiáramos em edi
ções anteriores, terá início neste final
de semana o "Campeonato de Juve
nis", sob os auspielos da Liga Jaragua
ense de Desportos. Neste torneio par
ticiparão Juventus, Baependi, Seleto de
Guaramirim, Estrella, Acaraí e Botafo
go, visando a integração e congraça
mento dos jovens através da prática do
futebol. A primeira rodada, a de aber

�ra, segundo o presidente da 'Liga Ja
raguaense de Desportos, Sr. Mário Vi
tório Rassweiler, será na tarde de hOje,
em Guaramirim, entre Seleto local e
Clube Atlético Baependi. Amanhã, no

período matutino, no Estádio Max Wi
Ihelm, Acaraí e Botafogo serão os anta
gon.istas do espetáculo que promete ser
sensacional, haja visto a rivalidade e
xistente entre as duas agremiações.

Juventus e Estrella de Nereu, fa
,
rão a preliminar de Juventus x Operá
rio de Mafra, no Estádio João Marcat
to, marcado para a tarde de amanhã.

Torneio "Norte Catarinense"
Está assentada para 8 de maio, a

primeira rodada do "Torneio Norte Ca
tarinense", envolvendo equipes filia
das as Ligas Jaraguaense, Joinvillense
e Corupaense, na promessa de ser um

dos mais disputados e concorridos
torneios já reallzados no norte do Es-
tado de Santa Catarina.

.

/

Dando cumprimento a quarta ro

dada do campeonato catarinense de
futebol, Juventus de nossa cidade e

Marcílio Dias não sairam de um empa
te sem abertura de contagem. O placar
foi justo pelo que apresentaram as

duas equipes, em que pese a ruindade
do gramado devido às chuvas. O jogo
em sí não agradou o regular público
presente ao espetáculo rendendo a a-

.

preclável soma de Cr$ 23.380,00. A ar
bitragem correta de Roldão Tomé de
Borja Neto auxiliado nas laterais por
Ademir Selke e Alcides Maffezzolli foi
um dos pontos altos da partida. As e

quipes formaram-se da seguinte manei-

Os jogadores profis
sionais de futebol, que
assinaram contrato de
trabalho com vigência a

partir de 1°. de março,
começaram a receber
suas carteiras de Traba
lho e Previdência, em

substituição à carteira de
atleta emitida pela CBD.
Até o fim do ano, todos
os atletas de futebol te
rão suas carteiras, da
CBD substituídas. Desta
forma, os profissionais,
bem como todos os fun
cionários ligados às en

tidades esportivas que
mantenham convênio
com o INPS, desde o téc
nico ao roupeiro, passa
ram a ter direito, ao aten
dimento médico-hospita
lar, em todos es postos
do INPS e a todas as mo

dalidades de benefícios

ra: Juventus: Zecão, Toninho, Odilon,
Nel'inho e Renato; Gomes, Caubi (Ju
quinha) e Zequinha; Chiquinho (Sergi
nho), Vargas e Nilo. Marcílio Dias: Ru
bens, Aldo, Ari Prudente, Reginaldo e'
C.arlos Alberto Pintinho; Rubens 1.1, Va
dlnho (Careca) e Chico Samara; Vado
(Serginho), Ari e Parazinho. Para quem
não sabe, o técnico do Marcílio é o ex

jogador do Figueirense .da Capital, Sér-
gio Lopes. ,

Resultado de domingo
A quarta rodada, desdobrada na

tarde de domingo último, com dez jÇ>
gos teve os seguintes resultados: Avai
Ox1 Figueirense; Comerciário Qx1 Pay
sandu; Carlos 'Renaux OXO Ferroviário;
Operário Ox1 Joinville; Palmeiras 2xO
Juventus (RS); Juventus (JS) OxO Mar
cülo Dias; Lages 1xO Internacional;
Chapecoense 3xO Xanxereense; Palml
-tos 4x2 Kindermann e Guarani 1 x2 Joa
çaba.

Returno começa amanhã
Os Grupos A e B, cujos clubes per

tencem a região norte, centro e sul do
Estado, terão O· returno a começar no
dia de. amanhã; já o Grupo C, do oes
te, rnars os clubes de Lages, o returno
começa dia 21 de abril.

de assistência médica,
ambulatorial e hospita
lar, global ou parcial.

Com relação a aposen
tadoria dos jogadores de
futebol - carreira de cur

ta duração - 'os benefí
cios concedidos serão o

resultado fila média pon
derada entre os montan
tes apurados na média a

ritmética dos salários de
contribuição do segura
do durante o período em

que tenha contribu'ído
como jogador. Isto evita
ta o fato de que durante
sua atividade posterior
ao período em que de
sempenhou a profissão
de Jogador de futebol
com salários menores

os atletas descontem con

tribuições maiores para
o INPS.

o T[�MPO PASSA
O tempo passa,
e com ele se vão
todos os momentos
que formam nossa VIDA.
A VIDA é um repleto

'

continuar de momentos;
momentos de felicidade,
momentos de sofrimento.
O tempo passa,
e só ficam as recordações,
as saudades,
as cicatrizes que marcaram

o nosso passado.
VOC� ...

Solange Doster

é algo maravilhoso
que ficou na saudade,
que me ensinou a viver,
que fez com que eu

despertasse para a VIDA.
O tempo passa,
mas o AMOR; "

\
'<.

�o AMOR fica.

Nota: a autora desta poesia, ja-
, raguaense, partlclpará 0,0 Concurso
Estadual de Poesias, a ser realizado
em Itajar, provavelmente, em junho
ou julho.

Nova Legislação de trabalhe
Acidentados

Os segurados da Previdência So
cial, com a nova Legislação de Aciden
tes do Trabalho, em vigor desde janei
ro passado, passaram a gozar das mo

dificações imprimidas nas cláusulas de
pecúlio por morte, pecúlio por redução
de incapacidade e auxíllo mensal.

'

A nova Legislação, substitui a cria
da em 1967, não reduziu os beneffclos
e seus valores anteriormente atribuí
dos. O pecúlio por morte passou de 18
vezes o valor de referência para 30 ve

zes; o pecúlio por redução de capaci
dade passou a auxlllo mensal no valor
de 20% do salário de contribuição pa-

ra os que voltam a mesma atividade a
presentando sequelas que exilam es
forço permanente e o auxílio-mensal
passou a ser calculado pela média arit
mética dos 12 maiores salários de con

tribuição dos últimos 18 meses ante-
riores ao acidente.

'

.

Em caso de acidente de trabalho
são devidos ao acidentado ou aos seu�
dependentes os seguintes benefrcios:
auxrJio-doença; aposentadoria por inva
lidez; pecúlio por morte; auxrJio-aciden
te; assistência médica e reabilitação
profissional.

o

.

� veaclencIo eseaCO.
ve..satll.dade.economia
e segumnea.Tudo num curo�OpalaCal:8Van descobrir coisas incríveis

SOhlo Opala Caravan. E, o que
Você nem Imagina quantas de semana no sítio. Mas sua e mais importante, você vai .

coisas o Caravan é capaz especialidade é mesmo as descobru: que comprar carro
de fazer, pequenas e grandes. grandes viagens, Com muita de amigos é outra coisa, Você I
Afinal, ele é um carro que não gente. muita bagagem e muito consegue financiamento na

tem preconceitos conforto hora e um serviço técnico co

Vai ao supermercado, leva Dê um pulinho à nossa manda o figurino. De braços
crianças à escola, passa fins Concess2o e você vai abertos,_ esperamos por você. �

.-

Irmãos Emmendõrter S.A.
Yones: 72-0060- 72-0769- 72-0989

..!llo. !l1lal., q)eodoro� 557

Sul - Santa:Jaragaá do Catarina

Clim. e Ind. ,Breithaupt
.

S.A.
CGCMF n". 84.429.8101/0001-58

Convocação para Assembléia Geral Extraordinária
Convocamos,?s Senhores Acionistas desta Sociedade, para

comparecerem a assembléia geral extraordinária, a se realizar no dia 30
de abril de 1977, às 10,00 horas, em sua sede social, à Rua CeI. Emflio
Carlos Jourdan, 21, nl cidade, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
Ir - Aumento do Capital Social de Cr$ 9.000.000,00 para

Cr$ 12.900.000,00 (doze milhões e novecentos rntl 'cru
zeiros), mediante a incorporação das seguintes impor
tâncias: Cr$ 1.576.397,00 do Fundo de Reserva pI Ma
nutenção do Capital de Giro Próprio; Cr$ 31.838,00 do
Fundo pl Aumento de Capital; Cr$ 357.428,27 de parta
do Fundo de Correções Monetárias e Cr$ 1.934.336,73
do Saldo a Disposição da Assembléia.

li} - Instituição de mais um cargo de diretoria.
" III} - Alteração dos Arts. 4°. e 8°. dos Estatutos Sociais.

IV} - Outros assuntos de interesse social.
Jaraguá do Sul, 04 de abril de 1977.

Ass; Hans Breithaupt Diretor-CPF. 009961579-72
Heinrich Geffert Diretor-CPF 005722259-20
Bruno Breithaupt Diretor-CPF Ô93095869-15 ' i

•
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As comemorações do
UNIDOS DA ILHAaORREIO DO POVO

Sábado (dia 02.04) o Grupo de Bolão Unidos,
da Ilha, de Florianópolis, aconteceu festivamen
te, para a comemoração dos 25 anos de exis-
tência. .

O Az de Ouro Boliche Clube, veterana a

gremiação filiada ao Clube Atlético Baependi,.
foi a equipe especialmente convidada, que com

pareceu em peso para prestigiar as festividades
jubilares do Unidos da Ilha, equipe campeã do
Estado em 1962 e 1963 e desportistas respeita
díssimos nos campeonatos de bolão pela facili
dade com que manuseiam a redonda de ma-

deira.
'

Pelas 17 horas, depois de reabastecer os

veículos para garantir o retorno, no domingo,Jark, Na mesma oportunida-
os integrantes do Az de Ouro foram recebidos

de, o Governador concedeu -

A I
..

B
.

V daudiência aos industriais Wal- na sede da Associaçao t ética arnga er e,
à Av. Hercílio Luz com um caprichado coquetel,demar Gumz, Wilson Gumz e
onde predominou o famoso camarão à moda da

Eugênio Prestini, da Agrope-
cuária Comércio Frigorífico casaÃs 19 horas seguiram em direção .da La-
Gumz, de nossa cidade, uma

goa da Conceição, o mais belo recanto da Ilha
das mais importantes indús-

d bld f r
trlas catarinenses do setor de Santa Catarina, sen o rece I os es rvamen-

..

te no Restaurante "LECA", à Av. das Bandei
Os industriais pretendem, em

r

ras, 1.200. Lá a confraternização foi total, com
breve, aumentar a produção

as falas do Nelson, representando o Presiden-da fábrica de frios, dada a a-
te-Comendador Kohlbach. o Presidente Eurico

ceitação que o produto vem
. Setembrino e o orador Loreno, seguido do ma-

obtendo no mercado nacio-
estro Silva a reger o grande coral Az de Ouro.nal.

É necessário se fazer um parêntesis nas

'''J!!!I!!I!J!!!I!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� comemorações do Restaurante "LECA". O seu

proprietário já tinha fama de saber preparar
pratos famosos e de muito bom gosto; entre

tanto, os que apresentou, na festa de confra
ternização, foi algo de sensacional, merecendo
os cumprlmentos de quantos ali se fizeram
presentes, constituindo-se em uma importante
"dica", para os que apreciam o bom )prato com

frutos do mar.

Após o banquete, verificou-se- o retorno à
sede social onde se realizou o jogo, que ter
minou com o seguinte resultado: Grupo Az de
Ouro � 10 colocado Nelson Tarnawski � 20• co
locado Hilário Bruch, sendo o urso da turma -

o que fez menor soma de pontos � o bolonista
Flávio Romani. Grupo Unidos da Ilha: 10• colo
cado Ulisses Freitas, 20• colocado Edegar Frei
tas e 30. colocado Genésio Nunes e o urso foi
o Ten. Batista, popularmente conhecido . por
"Chumbinho" .

Um bem treinado conjunto abrilhantou a

parte sonora do encontro.
A esposa de nosso diretor, a única repre

sentante feminina do Az de Ouro presente às
festividades, recebeu das mães da esposa do

presidente Setembtino um ramalhete de fiores.
Muitos brindes foram trocados entre as

duas equipes.

ANO LVIIl - JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA
Sábado 16 de Abril de 1977 - N.o 2.931

Deputado
políticos

Octacílio acompanha
indústriais à' audiência
KONDE.R

e

com
O governador do Estado,

no último dia 6, recebeu em

seu gabinete vários deputa
dos, prefeitos, presidentes de
Câmaras e industriais tratan
do de assuntos' de interesse
dos municípios de várias re

giões de SC.
Na oportunidade, o deputa

do Octacílio Pedro Ramos, 10
Secret1l.rio da Assembléia Le

gislativa e representante da
região na Assembléia; acom

panhou o prefeito de Corupá,
Sr. Engelbert Oechsler, no

contato mantido naquele dia
com Konder Reis. Na ocasião,
assuntos de interesse de Co
rupä e da própria' região fo
ram abordados, quando o go
.vernador do Estado, a exem

plo do que já havia feito com

as comissões atendidas ante

riormente; encaminhou todas
as SOlicitações aos órqãos
competentes.

Acompanhou o prefeito
Oechsler, o presidente da Câ
mara Municipal, Sr. Ademar

FO'R MA TURAS
Da cidade paulista de Santos, nos vem a grata notícta de

formatura de dois jaraguaenses, radlcados naquela cidade, que com sa

crifícios e lutas nos bancos escolares, alcançaram o tão sonhado ,Iaurél
universitário.

.

Trata-se da Sra. Roselane Mahnke Veríssimo, recentemente
formada em Letras pela Faculdade de Filos'ofia, 'Ciências e Letras de San
tos e, do Sr. Elimar Leopoldo Mahnke, bacharel em Turismo pela Facul-

.

dade de Turismo do Litoral Santista, cuja colação de Grau e Culto em A

ção de Graças deu-se a 14 de abril, quinta-feira última, no Sindicato dos
Metalúrgicos de Santos.

Roselane e Elimar, são filhos da viúva Sra. Cecília Ersching
Mahnke e Heinz Mahnke de saudosa memória que por longos anos residi
ram em Jaraguá do Sul cativando largo circulo de amizades, ainda hoje
desfrutados.

"Correio do Povo" apresenta seus cumprimentos aos dois
universitários recém-formados; com votos ,de sucessos à carreira a que
abraçaram.

Ensino em destaque
,.

e
I

o "Diário Mercantil" de de funcionamento da es- Professora Mayerli de 0-
22 de março de 1977, que cola. .,. liveira e Silva Paixão, es
se edita na cidade minei- O Secretário de Estado posa do nosso muh que
ra de Juiz de Fora traz L'ourival Brasil fez-se a- rido �nio Frossard Pai
uma reportagem altamen companhar de assesso- xão, antevendo' .jl;ã:�a
te ,elogiosa para uma e- res e funcionários cate- formação profiss�TIY
ducadora que' tem laços gorizados e, na ocaslâo ma sequência--ee,detuIm
de amizade com os mo- teceu considerações, .em bantes vitória�;'��f��s
radores de nosso ,!!Iuni- torno do estabelecimen- suas qualidades' culfiirá'is
cipio. to de ensino, dizendo a e profissionais.
Segundo a noticia no certa altura: "Se o Esta- O casal Paixão, �n,tl(l-

diário juizforano o Secre- do pudesse contar com mente" c&ft1d filhó (fã!1õs
tário -de Estado de Minas outros elementos tão at- Henrique prestigiaram
Gerais esteve por mais tamen(e qualificádos, a 'com suas presenças as

de duas horas em pales- rede e'ducacionat- minêir�'""-1rtstividadeS) cl<t!.�-EnItMá�
tra com a diretora Mayer- teria um mais'''Smpro-de-- �lio--de--'JarägHá---dcr SUl,
li de Oliveira e Silva Pa i- senvolvimerito -'Ef O' - ensi-e cluraltte� -a -setTletfla --Ef&.-24
xão e professores da Es- nô'-cto-EstBdo--life'*inar--:-de-1u1h& e-�1�'1!Ie' agO$lQ
'cola Estadual "Sebastião Gerais podeRa:- -sêr--O--de-1-916;-onde iofam mui
-Patras de Souza", declâ-- mais-'-� qualiflcadC!J,,'-·_cfQ: ..... to--cumprimentadoS'��--�'

. ranêe-se muito bem ' im.;-- pãis'"'. ,.. 9 -S'9b,.-h �:"'�'"7-d:8te-seJ.ntllltáriO' -epre
,�pressiona'do"com'a p'a'fte "'-AO 'fazermer� lestae:;) atfr.t"'.I,�61�
·ãlfrtiiÍ1istratíva

-

e- educâ- -q'ue 'dá"noticia, deseja- ra os cumprim��,.�
cional do estabelecimen;.--"-m6s 1eftIbtar -que---at1da"'_,''-elevad'o -desempenho de

'to/:tazencJo�" '!que$tt-<rl:le-'t::,nos� "certos ql1atR1C1" -ntto(""'-sett> call1QfDCb��
"cönhecel'-toda a dInAmfca-"1íc1amo1 a formatara -cI&'""-clas-aHerestts;-..,,·('·--� -,-.."

• A ..bs �.e"-h."-c:i'--s --�-I _
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MARIO TAVARES DA

CUNHA MELLO
I

TABELIAO DE NOTAS E

PROTESTOS DE TrrULOS

EDITAL
Pedimos aos senhores abaixo re

lacionados, que compareçam em nos

so cartório para tratarem de assuntos
de seus interesses: ,

Antonio Ranghetti nesta

Mara Murara= Guaramtrtm

Mario Prusse .: Guaramirim.

Valéria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maior

Cemmilpara
r .:..., .)

-.:I. �

O Juventus
A exemplo de projeto anterior, o

Executivo Municipal de nossa cidade
vem de encaminhar à Câmara, confor
me ofício e projeto-de-Iei lido no expe
diente na sessão de quinta-feira pelo
secretário Enno Jansen, nova subven

ção (ajuda de custo), de acordo com

as metas traçadas pela municipalida
de. Desta feita, o beneficiado será o

Grêmio Esportivo Juventus com um to
tal de 100 mil cruzeiros para sustentar

e equilibrar financeiramente suas des

pesas, cujo projeto encontra-se em tra

mitação nas comissões técnicas en

carregadas do, exames e pareceres e

Iliiiilllllliiliii
provavelmente 'segunda-feira irá à pri-
meira votação.

Justificando a medida, o Executivo

eíteu jentr, ..outras.a participa,ção no

Campeo�ato Catarinense de Futebol,
divulgando' o nome do mumcrpro em

todo o- E.stado e Brasil, seu complexo
soéiaí' db's mais sofisticados e moder-

._'._, _.

..... nes, as. promoções sociais e culturais

Te � metas em execução', -que é das

<mais Iouvávei�.

, f)a!P�9:t1l:�;,ia
B.EL�CASA

Affianhã, .soírée �a Sociedade Víeírense coIh "OS
�U�MINA.NTES" '.,o,d,o .Vale ,�o Itajai.·I»ício: re a.:, ,
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